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Gênero e erotismo na literatura brasileira no século XX 

Eliane Robert Moraes (Puc-SP) 

  

I – Apresentação 

No prefácio a Macunaíma, Mário de Andrade observa que, no Brasil, as 

literaturas populares são freqüentemente pornográficas e sensuais, apesar da ausência 

de um erotismo literário sistematizado no país. Para justificar seu argumento, o 

escritor vai evocar as literaturas eróticas “organizadas que entre os alemães 

científicos, os franceses de sociedade, os gregos filosóficos, os indianos especialistas, 

os turcos poéticos, etc, existiram e existem, nós sabemos. A pornografia entre eles 

possui caráter étnico. Já se falam que três brasileiros estão juntos, estão falando 

porcaria... De fato”. 

Não surpreende que tal constatação tenha sido feita por um artífice do nosso 

modernismo, já que o movimento reunia duas preocupações fundamentais: de um 

lado, a conquista de um novo olhar para o Brasil que levasse em conta formas mais 

“rebaixadas” de cultura; de outro, a busca de uma sintonia com as vanguardas 

européias que, em grande parte, se voltavam com particular interesse para as 

expressões do erotismo. Munidos de tal curiosidade, os modernistas não só se 

empenharam na pesquisa dessa vertente, como também na criação de obras do gênero.    

Talvez se possa dizer que o erotismo literário só ganha legitimidade entre nós 

a partir da Semana de 22, o que pode ser confirmado tanto pelo deboche, por vezes 

escatológico, de um Oswald de Andrade, quanto pela erótica  requintada que se lê nos 

versos de um Carlos Drummond de Andrade. Herdeira dessa tradição, a “poesia 

marginal” dos anos 1970 volta-se ao eros homossexual, com desdobramentos 

posteriores não menos importantes, entre os quais a obra obscena de Hilda Hilst é o 

melhor exemplo.  

Este curso visa a apresentar um roteiro do erotismo literário brasileiro no 

século XX, tendo em vista tanto um balanço dessa produção quanto uma discussão de 

suas linhas de força, entre as quais a questão do gênero sexual ganha particular 

destaque.  
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